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Lençóis Paulista, 24 dc Març> de 1974

TELESP
TELECOMUNICAÇÕES 
OE SÀO PAULO SA.6* rw»Ai

CDMUNICA
Todos OS telefones de Lençóis Paulista, teraó seu prefixo alterado para

63, a paritr de 25 de março.
Todos os telefones da cídade terão seu preHxo alterado 

para 63. a partir de 25 de março as zero horas.
AsaliDj para se falarcom os a tu a’sassinantes basta substi> 

tvir o prefixo antigo pelo novo, discando.se cm seguida cs demais 
algarism os. Pr-r exem plo :0  «elefone 2.0291 pas a a ser 63>029l.

Esta mudança tem como objetivo factlltar a furura integra 
ção de l.ençois Paulista ao sistema Nacional DDD.

Palmeirenses em festa
Na uHlina quarta ítira , os Palm eíreaics de Lençóli feste 

jatam tuldosau ente a conquista do B i'C am peonato N acional, par 
ticipaodo de um jantar comemorativo no Lençóis Hotel.

Um desfile de carrus pela« ruas da cidade, antecedeu 
ao jantai; prestigiado pelo ex^goleiro W atdir. pelo advogado 
Alfredo Romano e pelo  diretor O sw aldo  Rossoni, todos perten
centes a S. E. Palmeiras.M ais de 120 torcedores com pareceram  lo  jantar, onde 
usaram da palavra pelo palm eiras o  sr. Justo R oísoni, e o  ex- 
goleiro W aldlr, que agradecetam  as eioquentes palavras do  P re  
frilo  Rubens Pielraroia, do sr. Ademar Tolom el e outros orado 
res. A Waldir^ em nome dos torcedores e da cidade^ foi en 
tregue um cartão de prata.

Dezenas de oradores de São Manoel prestigiaram  o  a- 
contecim ento inclusive cem  uma bandinha

O jantar, foi com o sem pre, etimamente preparado pelo 
corintíano A ldo Treceniti, dinâm ico geicn te  do Lençóis Hotel.

A realização do jantar fci resultado dos esforços das 
srs . Rubens Pielraroia, dr. Julio Bonetii Filho, Dimas Bernardi, 
Adem ar Tolom el. Boveto M edola e ou tros m em bros da com issão 
palm eirense.

D ec la ra çã o a praça
jO S Ê  ALEXANDRE VIEIRA, biasllelro. casado, com er

ciante, re.<íd( nte nesta cidade à rua José do patrscínio, n.o 926, 
vem pubiicam ente declarar que SEBÁSTIAO O. BLIENO, PRO 
D U TO S f a r m a c ê u t i c o s  LTDA. estabelecibo nesta cídade 
de Lençóis Paulista, no endereço acima, está insenta de qualquer 
culpabilidade o «r. SEBASTIÃO G ERALDO  B U EN O , sócio 
da mesma, peta em issão de cheques sem provisão  de fundos, fal 
ta de pagam entos, etc.

Ê de minha inteira responsabilidade o que por ventura te 
nha acontecido com a firma SEBASTIAO O . BUENO PR O D U  
TO S f a r m a c ê u t i c o s  L T I'A .

O  sr. SEBASTIÃO G ERA LD O  BUENO, continua sendo 
(ntegio. honesto, pontual com o sem pre o foi,

' Paia iwenção dc culpabilidade >0 sr. Sebiatião G eraldo 
Bueno, faço a presente declaração, para que o  seu nome não 
solta nenhum a reatiíção credíticia, p o rto d u s  os meios, especial- 
rrente o bancário.

Lençó s Paulista, 23 de março de 1974.
Sebastião G eraldo Bueno • Prooutos Farm acêuticos Ltda.

José Alexandre Vieira - Sócio da li ma: Sebastião G. Bueno
Produtos Parrraceulícos Ltda.

Dc acôrdo:
J >sé A Irxrndre Vieira ~  Sebastião G eraldo Bueno,

A maneira mais tranquila de fazer poupança ou ainda 
a mais rápida para retirar seu veiculo Ford, 
por sorteio ou lance.

Já estamoi aceitando propostas para o 3.o

C A R A N I  - Revendedor FO R D — Leoçóís P«ull^t• Reg'ão

rupo
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Ele já está aqui 
em  nossa loja.

V iu o  carr§o que te  espera? *
E o TL Persoralizado.
Um  TL superequipado. pelo preço 

norm al do T L
Por isso mesmo vamos avisando que ele 

não é fabricado em'massa.
Leve isso em consideração e venha vê-lo  

ainda hoje.
Nós tem os planos para v. sa ir daqui 

com  ele.

•/

I A
E só V. não demorar.

TL PERSONAUZADO
r>.

S. A. Lençoen$e de C om ércio e A u tom óveis



m arca
Com AS chuvAítque c a ira a . is^cssac^^niínri* 

iv ran ie  a temaoA paesdda^ as aguas do rio ‘'Lcoçdis” 
atiogiram  a uoj oive! de m arcar época! ladu trias« ca 
sas comerciais e resMeociais, que ja nào eram  coaside 
radas ribeirinhas, devido s  canalização do Lençóía. fi 
caram  inundadas, arcando com con.^íderávei^í ptejuizos.

O  Paeiiíicío “A Fidelidade", segundo informa 
Ç6es de um de seus proprietàrlosí sr. Antoo o Nelli, 
teve que erguer paredes de emergência na« partes de 
acesso, para que o escabeleeicento não ío*se lo ta lsen  
te inundado. A aecção de expedição foi a mais atiogl 
da, todo o produto a c«pera do eab arq u e , fteou preju 
dicadu,

A Disimag também fora durameote atingida, 
parte do andar térreo  iouadado, cam irbõesi tratores e 
nutras implementos agrícolas, expòstos no pateo. fi* 
catam  submersos.

A Estação de Tratam ento de Agua ficou impos 
sibllitada de abastecer a c<dade, todo o aparclham ento 
de propulsão ficou tomado pela inundação, o que oca> 
sionou a suspeo'^ão das aulas em oossas escolas.

A ponte ã avenida 9 de julho esteve sob obser 
vaçâo; sendo considerado perigoso o  pesado transito 
sobre a mesma.

Na cunfluincia da rua igoácio Anselmo, a 
av. ^5 de Janeiro ficou interrompida, não permitindo 
transito  a pedestre e veiculos de pequena lotscão.

Numa extensão de i  quilômetro*, m ai '1 ou s e  
nos. a margem do * Lençói**', as casas residenciais to 
mada pelas aguas, foram íLumera.*, obrigando os seus 
moradores a pedlicm socorros para locemoções imediata.

Com o estado precário que ficaram reduzidas 
pelas chuvas a» Pontes Preta e Faxinai o distrito de 
Borebi ficou isclado da sede. pelai vias oficiais.

Há muitos anos qnc o rio Lençóis não u ltra
passa seus níveis assim tão  ímpees^ienante. Segundo 
•emos informaçõe.H, foi na príB ciia dècad i deste sécu 
lo, época em que o “ Corvo Branco'* ievou de roldoo 
um aterro da B. P. S. iaterrom penJ > olrao^ito  pelo es 
paço de alguas meses.

Desde então, até março de 74 •  “Lençóis” 
pouco ou nada preocupou a população Icnçom^e, piin 
cipalmente depois que »e aeu a sua caaalizsção em 
1951.

As autoridades municipais, tendo à frente o 
sr. prefeito Rubens P ietrarola. acom panharam  a inva- 
tão  do no prestando socorros imediatos onde fossem 
necessários.

As chuvas tiveram início a* zero horas de d o 
mingo cessando as 15 horas de 4.* feira.

100 horas aprexim adam ente de chuva iniuter-
rupta.

O  valor das fontes e da coidboraçã^

Devido a Estação de T ra ta irv s te  de Agua 
“Oswaldo de Barros" ter sofrido a invasão das aguas 
do rio Lençóis na casa das máquiDa-, faro que d.ixou 
n cidade vários dias .<em agua. p.>ud-t'.<e aq u ib ta r o 
valor natural que representou e representa par<i /.en* 
çóis, as águas da velha e histórica Biquinha e bem 
o>*im a ^raça da Fom e. Foi cm amb^s que a p. pula 
cão encontrou a aoluÇão do problema da feita do I oui 
du p ecioBO dutante ov d iasem  que a Cgtação de T ia  
amento esteve impedida de fuocÍi'ner.

Leuve-se lambem a colaboração de amba« as 
Urinas de Açúcar S. jo<é e Barra Grande que, a tra
vés de aeus p.-ços artesianos mantiveram contm uo a- 
tendlmento aoa caminhões tanque* que serviam a cida 
de, a i r a  dasH oteí* . Hospital, residências e in u^trias. 
A colaboração das Usinas não parou a , cedeu 4 p,>tcn 
te* motores paru qucj substituindo os da Estação de 
Tratam ento, pudessem a ju d a ra  restabelecer e  forneci
mento de água o mais rápido ponsivel a cidade, já

que os do SAAE precisam de repares.
Também os propr e ános de poços particulares 

c o Cortume União, possuidor de duas grandes minas 
de agua enzansdn, ajudaram  a rervtt a populaçnot Em 
verd&de, a união, a colaboração de um para com o 
outro em beneficio de todos, faz-nos lem brar o slogan 
lançado pela Cam panha da F 'aiern ldade e ao  mesmo 
tempo, faz nos ver que essa Cam panha nelmn de 
tude é realmentc cumprida.

Pereceu no Rio Lençóis
justam ente no momento em que o R.o Lençóis 

se achava no cHmax da sua enchente, o in  José Aparecí

do Oamasceno resolveu banbar-te.'
Atirou se ás aguas no dia 18, às l7  bs. mnU 

cu menos, dcsapareceadoi
Solicitada a presença de uma guarnição dc 

Bombeiros de Bauru, que teve cooperação da policia 
local, todas as pesquisas foram  infrutifernsi ate 6.n íci 
ra devido o volume das ágaaa.

B ta casado, com 20 anos de idade, e trab a 
lhava na fabrica de bolacha **^abct**.

2>r. S u is  J-ernaqdo XelUs de J^nàrade
Médico dc crianças

l)ro, Irene J jIcíqiq ac Cos/a j^ndrode
Médica dc Senhoras

Ateodem diàríameote: Associação Beotílceafe H O SPIT A L  N OSSA SEN H O R A  DA
RESIDENCIA B C 0 N 5 U L T 0 R I 'J :  Rua 7 de Setembro* n.o S65 (p erío d o  CO RREIO ) esquina 
Coiooel Joaquim Al^cÍido Mart'Os

LENÇÓIS PA U LISTA  ^  ESTA D O  DE SA O  PA U LO

com a Kua

Juízo de f3íreito da Lomarca dc 
Lencois Paulista - Est. de bão Paulo

Srguodo Cariorlo de N otas e Oficio de Justiça
Feito n.* 242 - 38d:/73

^ d iic l de Jiasta f  úbuca
O  dr. Júlio Bonetri F ílh o . Ju z  de D i

re ito  desta C id a d e  e Com arca de L e n . 
çóia P a u lis ta , F.-tado de  São Pau lo , na 
forma da Le i e tc ,..

FA Z S.ABEh a todos quantos o presente 
edital virem ou dele coahvcimeoto iivereta, qo dta Í8  
( vinte c o to I de março de l974, ás >3.00 horas, à 
porta do Edifício do Porum desta cotnatcB) sito à K'na 
7 de Setembru n.o 7 .1 ,o O fíc ia l  de Justiça queeitrver 
»crv>ndo como Porreiro dos AuditOrio> levaiá a público 
piegãr. de venda e arrem ataçáoj em hasta pública, a 
quem mal* der e ffl«.ior lanço oferecer, acima da ava
liação  que é d< C i$. 32.72u,00 ( tr<ora e dois mil c 
setecentos e vinte ciuzeiros ), o «eguiote b m perten ' 
cente ao interdito LA ZA RO  BO RIN , cm conforme 
coDbta dos autos de Alvará judicial para venda cm 
Ha^ta Pública requerido por Laurindo Paris Borin, 
em tramites por este Juízo e C artorio do ?.o O ficio, a 
^aber : parte ideal correspondente a 4.09 alqueires em 
comum c:n um todo de 4 2 a lq u c iirs , com as denenina 
ções dc "Lageado*' e “Corvo B ranco", distante desta 
comarca 5 quilomctros (proximo ao Aeroporto M uoicl. 
pal ), confrontando a gleba no lugar denomíado 
“Lageado'* com Rapbael Fabo ou sucessores, Vicente 
Bo«o ou sucessoics e quem raaU de diicito e a g|eba 
no lugar denominado “i. orvo Branco*', divide c o a  
Primo Campeão ou .sucessores^ Fazenda Campioho. e 
a quem mais dc dlreltOf cujo imóvel é constiroido de ter 
ras de campo de regular qualidade, e foi havido pelas 
treoset-ições 2979. L. 31 do Cart.* de Registro de 
I m ó v e i s  d a  C o m a r c a  d e  A g u d o s

c 1415. L  3A do C art.e  de Registro de Imóveis desta 
Com arca. Dos autos não consta qualquer recurso 
pendente da declção e o  bem aviH ado esta livre de 
Ooui. conform e se vé da certidão dc fls. E, para que 
chegue conhecimento de todos c ninguém possa alegar 
ignorância, determinou o M M . Juiz ezpedlsre opresente 
edital qur -crá  afixado c publicado na formn da lei. 
Dado c passada nesta cidade a com arca, aos 06 de 
fevcieiro de ii974. Euj (Antonio C arlos Rocha )| E scre
vente ru toriz de, datilografei c subtcrcvi .

O  Juiz de Dlrefto.
Julio Bonetti Filhe

Prefeitura Muuicipal de Lençóis 
Paulista

Concorrência Pública n.o 1 /  74

Prefeitura M unicipal de Lençóis Paulista^ torna 
público, á todo» quantos virem ou conhecimento tiverem 
do presente Edital, que se encontra à venda um 
caminhão Chevrolet, ano  de fabricação 1,951« avaliada/ 
em C r$ 3.000,00 ( três mil cruzeiros ), equipado cem 
carroceria de madeira.

O  Edital completa e maiores informações 
poderão ser obtidos o s Diretoria dos Serviços A dala is  
trativos da Prefeitura Mualcipal^ A Rua Cal. Joaquim 
Aaselmo M artlas. 575, no horário  da expediente, a té  o 
dia do veacimento que será as 14.00 horas do dia 08 
de abril de 1974,

Leaçéis Paulista^ 30 de março d t  1q74
Reginaldo Rossl 

Diretor

i i
W A L I T A  se compra ns, L O J A  L U M I N A T T I

\
fone - 20172

R u a  15 da NoTambro, F7I - Lanç6ia P o u lis to
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1 ÀJk|uizo d c  LMífiío da Lomarca
Len^òis K' ülista / b F

oE G U N D O  C A kT O K lO  DE N O TA S E C FJC IO
De  lU STlÇA

— heito D o 3 :8  3-.60/72 _

E d ita l de Praça
O  Or. júlio Booctti Filho; Ju i: i i  D |. 

«rito de»ta c*dad« c Cemarca de Lençóis Pau> 
lista, E&iado de São l^aolo, oa forma da lei etc..;

F A Z  SABERj a to los quantos o presente edi 
tal virem ou dèlc conhecimento tivètcm. que no dia 29 
(vinte e nove) de maiço, p. f. As iS^Cü horas, A porta 
do edificiu do Forura desta comarca, o c f id a l  de Jus 
uça que o tlv e r s< rvmdo como to rtc iro  dos Audl<óiios 
levara a púbi co p egáo de venda e arrem atação, em 
primeira praça por p icçonão  inferior ao da avaliação 
que è de (quinhentos e noventa mil
e ticeentos e cincoenta cruzeiros), o seguinte bem pe> 
nhorftdo à executada COOPERATIVA DE C ü N h U  
M O Dfi LENÇÔlb H^U LloTA  nos autos da uarta  
Precatória vinda do ]u:zo de Direito da 13 a V«ra Ci 
vil e Comercial de São Paulo, «xtraida da açáoexccu 
tiva reqvotida* pelo Birioco Nacional de .Crãdúos 
operativo S/A contra a executada ^upra, mencionada, 
a sabei:, um prédio, com a área coosttuida de 2 0 qu 
metros quadrado*, com as seguintes acom odaçõe': a) 
paitc térrea: salão de vendas, farmácia, com laboia* 
tó ro  e sala de aplicações, açougue. deposito de merca 
doriBs em geral e ínsralaçõea sanitArio?.’ b) parte rupe 
rlor: loja de veodat. escritório, gerência, saia de dne 
toria, deposito de mercadorias, instalações sanitárias, 
prédio esse com fieate para a Rua Cel. jcaquim G a
briel. n.o 11, nesta cidade de Lençóis Pta. edificado 
em um terreno urbancj que mede 38,00 metros de íien 
te pela Av. 25 de Janeirc; do lado esquerdo de quem 
aa referida Av. 25 de Jaaeiro olha para o terreno tne 
de 25,00 metros da frente aos fundos, dividindo com 
a rua Isaclo Anselmo^ do lado direito mede 28:00 
melros da fre tte  ao fundos, dividindo com 
a rua Cel, Joaquim Gabriel e nos fundos, medindo 
3S,00 metros, dividindo com tenenos de G arrido e 
Filhos Lida*, e cora a Associação Rural dc Lençóis 
Vauiista, situado nesta cidade entie as ruas (Av. 25 
de Janeiro ) Inácio Anaelmo e Cel. Joaquim Gabriel, 
havioo ptla itanscrição n.o 2l8g, do Reg. Imob desta 
comaica. Dos autos rão  cons'ra qualquer recurso pen. 
dente de decisão, mas existem ônus que recaem «obre 
o Imovci. Caso não compareça nenham licitante na 
).a praça, fica desde jã designado o próximo dia 15 
(quinze) de abril, às 13,00 horas, para s 2,s praça, do 
bem retro e supra transcritoi cuja a rrc sa tação  cabe 
rà a quem maior lanço oferecer, ficando desprezadt

a avaliação do imóvel, E, para que cbrgue ao eoobe> 
cimento de todo^ e oingueoi po-sa «legar ‘goo iãncu , 
determinou o MM. ju z ^e cxpedi>>e o presente edUal 
que seiA afixado e publicado na forma da Ui Dado 
e pa>sado oe»tacidj;ie e comarca de Ler.cóia P ulista 
ros dezoito ( l8 j de fevereiro de |974. £u  (Antonio 
Carlos Rocha)) Escrevente autorizado, datili grafei e 
subscreví. O Juiz de Direito 

Julio òooetii Fi>bo

.Víc^v. ReU g iüSO

êi
De brdços abertos

• I

( Ev. Luca*: 15. 1*3, U  a 3 i )

Era uma vez, conta u Evangilho de hoje, 
um jovem que pediu ao pai a sua parte) a ‘ua herança 
e recebendo o quinhão, partiu psra bem lôoge, deixan 
do a ca*a paterna. O  pai era rico.

O  jovem titihs de tudo. P o rq u e  sair de casa? 
Talvez p r achar que a vida da roça fos*e .«enipre 
aquela, por achar que os ares da c liade , o fascinAria 
talvez por ter ouvido dizer que nos grandes centros 
havería mulheres, jogo>-. bebida*, vida ooiurna da 

quente ”, aquele moço deiXou a caaa paterna despe- 
daçani.^ o coração do velho

A nova vida p..ia .«queie jovem era bela, 
gostosa, atfucn^c, .M:üc] rinha 3Íoh*Í!0 no boi.->u, M.i& 
o tempo corria, o* me-es voavair engilindo os dias, 
Numa tarde o jovem n ro  da *' pesada viu a loíoa de 
ouio secar. Jã não tinha mais dinheiro e cm pv>uco 
tempo, viu se atirado A rua. P r.cu rou  mas ninguéia 
lhe deu empi^go. Ante* uma vida luxuosa. Agora nem 
emprege. Com muíiú custo o jovem consegu>u cuidar 
de uma criação de porcos. Terrlvet passagem na vida 
daquele meço.

V rltar. era presisu voltar para casaj matutava 
o jovem. Bncbendu*se de coragem c arrependimento, 
íoi em busca da casa paterna, por força da miséria.

Estava maliaapiiho. barbudo, qunse irreconhc' 
cível. Mesmo assim o velho pai raconheceu sem 
dificuldades. Foi a maior festa. M andou matar um i 
novilha, deu roupas novas ao filho e fez a ma or 
comemoração que se conheceu. Despeitado, o irmão do 
jovem foi eootráiio a festa, M as o pai disse-** Era preci 
30 lealízir. êste banquete e nos alegrarmos, porque èle 
voltou a vida. Estava perdido e foi encontrado.'

Em nossos rlias a história se repete, a inds. 
Agitados, fiustrados) jogam o’Pos numa v’da agitada. 
A bebida, a vida noturna, os tóxico», a barba cornprida 
contestando não se sabe o que, a velocidade louca 
com o carro do pai, a curva sobre duas rodas, t i o  um 
lugar-comum aa historia de tantos jovens e adultos das

sociedades de ontem e de boje.
A parábola dè>te domingo, do Filho Pródigo, 

é um grande e. pêího paia a humanid&de. O  que acima 
de tudo a parábola sublinha é o amor e a misericórdia 
do Ral. que sempre esquece e perdoa.

Q uantos filhos pródigos abandonaram  a Casa 
do Pai, a ig eja verdadeira, Q ual a outra que tem Crls- 
to? Ête é o verdadeiro pai que contínua nos esperan 
do de braço» aberto:^, por amor da humanidade. Prefe 
riu morrer arsim pois, sendo Deus. ae quizease, podería 
simplesmente ter cruzado o« braços, ao invés de dos es 
perar com èles abertos oa certeza de nossa regeneração 
da regeneração de seus filhos. óetA que m uí'os de nós 
a exemplo do jovero que Vültou ao paí) temos também a 
coragem de voltar a Cristo, nosso Pai, arrependidos de 
nos^uS erros ?

B A T E P A P O
Realmeate impressionante a tncen te  

do Rio Leoçóí* dias 18 e 19 ultimo. Nuoca^ nos ul 
t>.jos 5C aoos o b'stóric0 rio foi v;sio com tão grande 
e furioso volume d’agua, que deixou a cidade tem o 
abasteclaen tc  do precioso Fquido, por muitos dias. Im 
picsslonaote.^em dúvida.

M ultes são cs que cemeatam que neva retifica 
çáo do rio J<ve ser processada jA, principalmente para 
tirar alguns meandros de seu curso, lá pelos lados da 
V<!a Ma nedioa. Sc isso já está projetado, prccísaiA 
s«r feito com cautrla . Rio sem curvas, terà escoamen* 
t > mais ráptd ' e com a passagem dos ano») pode ser 
t.an sfo rm o Jj aré mesmo num simpies regato, com a 
cro>rqueR<e diminuição de >eu lençol fleàtico. E Leo- 
ÇCfs depende de um bom volume d 'agua do velho rio 
que corts a cidade. Cautela e eatudo.*, os melhores re 
médio* õSre o caso.

Troquem os de assunto. O  sr. João de M oura 
Cama.-g^, aot go morador de Leuçói.s, hoje residindo 
em Sãu Paulo, possul vajiosisaimo documentário era fi 
tas cinematográficas sobre o Lençóis antigo. Alf apare 
eem a primeira ope ação feita no Hospital local, a M ar 
cha da Pátria oac<idde, logo após o íim da guerra de 
45. a retificação do Rio Lençóis onde aparecem os tau  
doso* ex prefeitos G eraldo de Bairns e Virgiiio Capoa 
ni, umn procissão de São José com andada por Pe. 
Salustio. uma cena e-portiva do antigo C A L.de 47 os 
churrascos de São C ri-tavão e outros saudosos fatos 
de pa>  ̂ado que historiam Lençóis. Que tal convidar o 
sr. João para apresentar tal filme na Concha Acústica 
incluindo í»so oa program ação de 28 de abril? E o sr! 
Hugo Caran: para piojetar o filme do centenário da 
cidade em 1.958?

Prefeitura' após s t  chuvas, multo tem o que 
fazer para 28 da abril na cidade. C onsertar os danos, 
reparar buracos de ruas. cuidar das entradas da cidade 
é •  que está nn plano da municipalidade.

Elétro Técnica Lençóis
Telt visores Geladeiras Máquinqs de Costura -  Rádios etc;

udo a preço mdis bõrato da praça i
Ií

C n n u lte e v e r á !
!

R ud  X 7  de N ovem bro, 7S4 . F cne  030 - Lertçoís P auU ota



Socíedâdc ero destaque

I d i fonte

A ae ta  dc destaque esta semana, foi “ A ida è
fonte **. Foi um verdadeiro desfile de baldes, caldeirôci, 
garrafões-canos e pedestre*, para apanharem  o precioso 
liquido, num euiorldo maito bacaaa que «>ervia para 
faxer'aos esquecer du dram a que estavam os v>vendo, 
cem taota chuva e falta d’agua. M as fclizmcnte tudo 
passou e j i  e»tá normalizado, graças a D tu tI 4 gora é 
seguir em írente

T  O  R  N E I O D  E B U R A C O .
A “G ente b sa* ’, de nessa sociedade estará se 

rconiado ledea os sábados ás 20,30 ks., Já no Clube 
Baportivo M arim bondo, para disputar um torneio de 
Buraco.

V oeis prtcisavam  ver só.'que i  geote cempene 
trada.«. nem piscavam!

A M afalda e o Bílii enfrentavam  o casal 
Um berto Ciccoal c M aria Cima Cicconí, Dr. Luiz Lucio 
e Soala X  C arlínhes Baptistella e sra.. D rrte  C elro 
C am paaarl e Iracema, Dr. Lidio Best e Zezéj sra. 
Beacdita Z illo , Dr. Armando N egara  c srai Elida, 
U ris Paccolaj sra. D r. )o ie  Paccola fCecé), Or. Maria 
Isabel faeon N airdes, D r. Arnaldo Alexandre e sra., 
sr. )otê Augusto M attos e sra. Terezmha B. Mattos 
Rubens O rsl c Bel Paccola Orslj dr. Anrooto Tedesco 
e aca< e muitos outros que ao  momento não me lembro, 
asas poaae afiraar que estão todos afim dc ganhar .

Deseje bôa sorte á todos.

A quele encantadora bancária parece que 
«onscfuiu f sgar Yul Bryoner da Radie O ifusera. 
Perabens • • •

S A B R 1 N A
A bela rcsídcocia de destlao ca<al H íller 

Cepoanl e sra M afalda Bosi Capoeoi. iluminou re tod«  
na noite dc ontem, para receber os inúmeros aaiguinhos 
d s  sua filha Sabrina. que foram curaprimenra lá por 
mnls um ano de vida.

A mamãe Mufélda caprichou nos detalhes c 
tudo sniu as mil merevilbes.

A Sabrina estava muito feliz, muito bonita e

elegante
Q ue a vida lhe seja longa e traga tudo de 

bom para você, Sabrina!
* 0  N A T  D a  LENA

A M aria Helena D .lbcm  recebeu ontem cm 
sua resiiencia na Fazenda Progiesso. um grande 
num ero de amigos, que foram cutopilments ia pelo 
siver, num clima muito acolhedor, entre salgadinhos, 
dôces é etc... bem geladinbs.

Presentes estavam Nelson O , M achsdo e a 
agora senhora CcMa O . M achado, irmã da aoivcrsari> 
ante. A Celia me coatou que está gostando muito de 
Campo G rande, mas que sente mu<tas saudades daqui

A mamãe Alexandrina e papal Abílio eolabora 
ram bastante para e  brilhantism o da reuniâó. A BetI 
então, nem se fale... como ajudou ...

Leoa tudo de bom para você. Q ue seus sonhos 
mais ardentes se reslizem . . .  tá?

Até a próxima Soue KÍ<o

Editais de P Irocamas
W ilson  de M oraes Rosa - Lucy Nagal Pacco 

Ia -  O f. M aior do Registra Civil das Pessoas Natu> 
rais’ Paço Saber que pretenJem casar.se  c ap resen ta ' 
ram es documentos exigidos pelo artigo 1, 2 e 4 de 
Código CJvII.

Paulo A ntosio N etto e dooa M aria C laudete 
Portes sendo o pretendente nascido nes',n distrito aos 
2 dc outubro de i9 5 l, motorista, solteiro e residente 
nesta cidade flika de Pietro Paulo Netto e de Leooot 
da S Iva Netto, e a prateadeote nascida em Alfredo 
Guedes, desta com arca, a a t  2 de abril dc >949, do
méstica solteira c residente nesta cidade filha de Rui 
N aguelra  Portes e de M aria de M oatoro Portes.

Benevides Britto e dooa Foedina M oretto sen 
do o pretrndeate aascído em Araçstuba. deste Estado 
■  09 5 de fevereiro de ]942, comerciante solteiro e resi 
dente na cidade de Aracatoba. deste Estado filho de 
C resceacio Brito e de Generínda Brito e ■  pretenden. 
te nascida neste distrito aas 8 de fevereiro dc 1946) 
doméstica, solteira e residente nesta cidade filha de 
Henrique M oretto c de Egídia Rosa Moretto.

A preseatiram  os documentos 1. i  t  4.

José Roque da Silva e dona Aparecida Baú 
sendo o pretendente nascido cm ô le o , deste Estado

aos 17 de agÕsto de 1951. pediciro, solteiro e rcsiden 
tc nesta cidade filho de Desidério Pires da Silva c dc 
Jorglaa Posa de Jesus, c a pretendente nascida em A| 
íredo Guedes, desta comarca aos 9 de abril de 1950, 
operáriâi solteira e residente nesta cidade fi<ha do Aa* 
gelo Baú e de M ario Fiancisca Ban.

Apresentaram os documentos ], 2 e 4.

Anionto Dias Barbosa e dooa D oracy D ias| 
sendo o pretendente nascida neste distrito aos 10 dc 
dezembro dc 1942, G uarda de Segarança, solteiro e r e  
stdente nesta o d ad e  íi|ho  de Sebastião Dias Barbosa 
e de Eivira Paatini c a prvreodenie nascida ne*te dL- 
trito aos Í6 de abril de igéb) tndustriárla. roltcira c 
residente nesta cidade filka de Pedro  Dias c de Elxa 
Valente.

Apresentaram  os documentos 1, 2 c 4

Clóvis Bento de Oliveira e doaa M irian T cre  
zinha Baccili aeade o pretendente nascido em Ajfredo 
G uedes, desta comarça aos 26 de outubro de 1945, o 
perador dc máquinas, solteiro e residente nesta c id a 
de. filho de jose Bento de 01fve>ra c de AmcUa de 
Oliveira c a preteadente nasclds neste distrito aos !U 
dc janeiro de 1949. doméstica solteira e rr«i<iente nes 
ta cidade filha de Joâô Luiz Baccilü e Serafloa Pfacca 
Baccili.

Apresentaram os documentos I. 2 e  4
Si alfucm  souber de algum  impedimento opo> 

nka-o na formn dalei- Lavro us pre»eates para serem 
■  fixados em cartório  c publicados ne jom af “O  E C O ” 
desta cidade.

Lençóis Paulista, 11 de março de 1974.

(.omo conservar o solo

A partir dc |5  a 26 de abril próximo, na Ca* 
sa da A gricultuia dests cidade, será realizado o C l/íé
SO  DE C O N S E R V a Ç A O  D O  S o L O j PARA LAVRA 
DORES.

Saráo versado« assuntos práticos e teóricos, 
Ti4ra*sc de iniciativa do dr. Fábio Brigido Du 

tra que. após de m anter. em eodlB eatos com a Sscreta* 
ria da A gricultura, conseguiu a aprovação des*-e ím . 
portante curso.

Acham se abertas as matriculas.

Agord voce pode comprâr nas

C( 9 9

Coi) s u it e  seu s preços e p la u o  de ven d a !
Sua v!sita srrá betn acolhida, mesmo que seja por simples curiosidade

Sençóis pauUsto - f(ua ph ieno  peixetc. í33



B E L E Z A  N A O  V A I  N A  M E S A

Vdi no Chão.

Os pisos da M ATERIAIS P/ C O N STR U Ç Õ ES M O R ETTO  valorizíin 

qualquer imóvel.

Vitnficcdos  ̂ lojctas, cerânjicas. iuJo a creços especiais
V«ja niedêloc # cores taco e  que vo^e n u n c a  scn h o u  que ezietiei*m  
P a g am en to s  fa c ilita d o s .

Materiais p/ Construções Moretto
Avenida 9 de )ulho, 761. LençóU Paulhia

fhbrica de tace s

é o melhor ncj^ocio 
pfíí^fí com PR R  E U E non o e  im ú u E is
PROCURE R

I M O B I L I Á R I A  
JARY S /O  LTD A .

A dm iaiftraçio c V codss de Imóvela

Umo organização o stru lfo  i  Progresso de 
Lcn(6ls Poullsto
RUA CEL. JuAQUiM A. MARTINS 70l

FO N E  20131

Farmácia SAO JOSE

Manoe Lope s
C O N T IN U A  A T E N D E N D O  A SUA CLIEN TELA  N O S  H Á BITO S TR A . 
D ICIO N A IS D O  SE U  EX C LU SIV O  PR O PR IE T Á R IO  M A N O EL LO PES

( M A N O E L  L O P E S )

FARMALOPES, a  s u a  f il ia l  RU A  FLO RlA N O  PEIX O TO , 922.

LENÇÓIS PAULISTA

Leiam e A ssin em
O ECO

Or. Jxeinaldo Sel/s Suminoiti
CírurgiSo Dentista

Raio X

A teode'se rliariamente das

8 as 11 dt manhã
AV.25de )aneire tOS .  Fooe20>126

Lençóis Paulista

Casa de Móveis
de J o s é  D i e g o l i  

TEM DE TUDO PARA EMBELEZAR SEU LAR
Moveie de todoe oa tipoe , Fogõee. Televisores. G elodeiroe

o powo alto da elégaacla d t  seu lar e,Settiprc oa vanguarda doi preços baizoi

Televisor TELEFUNKEN A imagem mais viva

36 meses sem entrada

Rea Aelta Garibalde 521 Fooe 20116

k' \1



Juízo dc Üireilo da Comarca de LfnçoiS
Paulista •• São Paulo

Segundo Cartório de Notas e Oílcto de Justiça 
— Feito 0.0 426/J558/71 —

E d ita l de Praça
O  doutor )uHo Booetii Filho. ju<z de 

direito desta cidade e cojiarca de Lençóis Pau^ 
listai Estado de São Paulo, oa forma da lei. etc..

PA Z Sa BBR a todos quantos ó  pre<eotc edital virem ou 
dele coobeclmeoto tiverem, que aos 28 (vinte c oito) d a s  do mes 
1e março de |974j ãs l3,00 hora«. o Of*ciat de lusttçn que esti. 
ver servindo como Porteiro dos Auditorlos, levará a público ore* 
gáo de veada c arremacação, a quem mai- der e maior lanço ofe 
recer, acima da quaada de C r |.  29.941,43 (vinte e nove mll, oo> 
vecentos e quareota e um cruzeiros e quarenta e tres centavos), 
total esse devido pelos executados Icaquim Anionlo da Silva e 
sua mulber, aos autos da C arta  Precatória vinda da Nooa V ara 
do lutzo Federal, secçáo de São Paulo, extraída da ação executi* 
va que lhea move a Caixa Economica Federal de São Paulo, o 
»eguinte bem p e n h o ra d o  uma casa de m orada, construída de ti)o 
los, coberta de telha». cJificada sobre o Jc>te n.o 12, da quadra 
O, Vila Eden. iltuada o rua Capitão Elias Francisco do Prado, 
eX 'iua A. da meocioDada Vila Éden, desta cidade e com arca de 
Lençóis Paulista. Doa autos não consta qualquer recurso peaden 
re de dcclião, e o bem peohorado estã livre de ôous. E. p s 's  que 
chegue a<s conhecimento de todos c ninguém po«sa alegar igoorãa 
cia, determinou o M M . Ju'z se expedisse o presente edtiat que se 
rã afixado e publicado na foi ma da lei. Dado e passado nesta cida 
de e com arca de Lençóis Paulista, aos 28 de frvereiro de l974. 
Eu. (Antonio Carlos Rocha), Escrevente autorizado, datilografei e 
subscreví.

O  Juiz de Direito
]úl>c Bonetti Filho

Todos os teleforves dc Len(;ois Paulista, 
terão seu prefixo alterado para 63, a partir

de 25 de março.

Todós os telefones da cidade, terão »ru pref>xo alterado pa 
ra 63. a pa tir de 73 de março as 0 (zero) horas.

Aaaim, para se falar com os atua s ai>'inantes basta subs 
tluUir o preílxn antigo pela navo. discando-se em seguida os demais 
algarism os, que permanecem ioalrerado», Por exemplo: O  tclefoae 
2 029] passa a «er 63*0291.

Esta mudança tem como objetivo facilitar a futura Integra 
ção de Leaçói* Paulista ao sistema Nacional de ODD,

Na mesma data. na localidade de Ciarça, estará acorren
do a mudança de prefixo de *‘2’’ para com o  mesmo obje
tivo.

P rod u to  da
AÇUCAREI R A

Z IL L O

LO R EN Z ET T I

quer dizer 
doçura.

fUsina Sâo José)

e que orgulha o mercaào

nacional

a!ou
/ /

em M O D A "

F a lo u  ...

Chamei
RU  \  X V  D b n o v e m b r o  N .O  505 — F O N E  2C015 — U nçó ls Paulista

Associacão dos Fornecedores dc Cana 
da Zona de Lençóis Paulista

A ssem b lé ia  G era l
O rd inária

EDITAL D E l.n e 2.a C O N V O C A Ç Ã O

De conform idade com o i  Estatutos Sociais fi 
cam convocados os senhores associados da A ssocia, 
ção dns Fo necedores de Cana da Zona de Lençóis 
Paulista para uma assembléia geral ordinária, a reali
zar.se na sede da A ssociação sita à rua Corone! Joa
quim M artins n.* 407, nesta cidade de f.ençóis Pau 
lis tii às 7 (sete) horas do dia 31 de m arço/74 para t r i  
tar da set^uinfe O R D E M  D O  DIA;

a) Tom ar conhecim ento do relatório do Presíden 
te. discutir e votar oa assuntos gestivos e o 
Parecer do Conselho Fiscal referente ao b a 

lanço e cantas do exerc ido  findo em 3i de 
dezem bro tle 1973;

b) Eleição dos membros do C onselho de Admi* 
ni-tração para o IrièniO 1074/1977;

c) Fleiçãfj dos rrerrbros do Concelho Fiscal e 
Suplentes psra o tiiénlo 1974/1977;

d) O utros assuntos
N o hsvendo num ero leg<>l para realizar «e 

f  assembléia à ho»’ m ucada, ern prim eita convocação 
realiZkr se á duas (2) horas depolti^ ou seja. às o ,00 
horas, em segunda convr<cação, com qualquer num e. 
ro de associados presentes

O utrossim , cnm onicam rc acha à dispo
sição dos senhores associados o relalório a que se re 
f«re a letra > '*  rto ari. 15.0 dos Estatutos Soclaís, na 
sede da Associação.

Lençóis Paulista; 28 de fevereiro de 1.974.
Jácom o Langnna 

Diretor . P residente *

Leiam e Assinem ‘O  E C O ”

Atenção truqueiros
Vocês sabiam que uma dupla femlolna de São- 

Paulo veio ate a U siaa São Joaê, para dar uma surra 
oo sr. O sm ar do Amaral 6  Cia., foi 7 a 0. e que o sr! 
O sm ar £i 0 « -v e io  jogar cm Lençóis c perdeu dc 6 a 0.

Sr. O sm ar 6  Cia. vocês uèa  aebam que está oa 
hora de aprroder? P erderem  Lençóis vocês estão acos. 
tumad.;;s, mas perder para duas senhoras nós nunca 
vimos.

L . D .

■edição ae l]oje i2  puginas



\í)lkswagen zero só é zero mesmo guamnoRevaide * * •
.i

t estár Autorizai t

Há uma diferença entre 
um  Volkswagen zero 
g^ôm etro  e um 
Volkswagen de primeira 
mâo.

Zero quilômetro é o 
que está marcado no 
velocímetro.

De primeira mão é o 
que sai diretamente do 
Revendedor Autorizado 
para V .

Afinal, a Fábrica 
Volkswagen só entrega 
carros novos aos seus 
Revendedores Autorizados.

Por isso, só nós 
podemos lhe garantir a 
compra de um carro novo, 
zero quilômetro e em 
absoluta primeira mão. 
R evendedor A utorizado 
Volkswagen é segurança.
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RevendedorAutorizado*

1 4
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S. A. L ençoense de C om ércio e A u tom óveis
Avenida 25 de Janeiro, 537 Fone, 20121 Lençóis Paulista



j7 s  melhores ofertas de 73 foram feitas Peta

Casa de M óveis Morett
Em 74, M URETTO faz m u ito  m ais por V ocê !

Compre pelo Crédi"Mon Crédito Moretto, Crédito Maior !

Você ganha no preço t na qualidade

RU A  15 D S  N O V E M B R O  N .o 564

Dr. Jorge Frederico 

Vieira

C IR U R G IÃ O  D E N T IS T A

RAIO

•tende com hora m arcada

Rua F lotiano Pcíxata, 756

C A S A G R A N D E BA R L A N C H O N E T T E

\oíéiro Casagrande

Acha—sr modernamente instalada na Rodoviária, a

C A S A G  R A N D E B A R L Â N C H U N E  T  T  E

café, sanduíches, pasteis, vitaminas. Sorvetes Espumcr.i, ;gora também Chiclet Americano A O O G Ô

J)r. Sudano ^ernarde JFilho

CIVIL
A D V O Q a D O

C RIM IN A L TRABALHISTA
A C iD E N T E b D ü  TRABALHO .  E X E C U T IV O  CAM BIAIS
E SC K IT O R IO  — R ua 7 de Setem bro -  Fone 17

/a rm a d a  Coração de Jesus
DE

Decio r tis o  Campanári

DIA E N O IT E  A SE R V IÇ O  DE SUA SA U D E 
Rua X V  de Novembro — Fone. 2C006

J)r. Sidío

'uiz Bosi

C IR U R G IÃ O  ü E N T lS T A

-  RAIO X  -

Plantão ae J{oje

Farmácia

C oração de Jesus

"2)r. João Pacccla prim o
Atende pelo  I. N. P .b

M'Mico .• O perador « Parteiro

de Departam ento da C riança 
f~artei>a de C onselho Regfenal de M ediciaa n.o 7021

LEM ÇOIS PAULISTA

atende aém eatc coi
hora marcada

C O N SU L T O R IO  -

Rua de Ba rros.
a.»» 714



\èn d e-se  o  Fusca usa t

daquela professora que só usavao  Fusca para ira aula.
Quando v. compra um 

Fusca usado no seu 
Revendedor Autorizado 
VW, ele lhe é entregue 
completamente revisado, 
em condições ideais de 
uso e acompanhado de 
um Livretc de Serviços 
Técnicos gue lhe dá direito 
a duas revisões gratuitas 
e à garantia de 2 meses ou 
3.000 quilômetros.

V. saoe a procedência do 
veículo que está comprando.

E na hora de trocar, v. 
vai comprovar que um 
Volks usado, adquirido no seu Revendedor 
Autorizado, obtém sempre 
maior valor de revenda.

Antes de andar por aí 
atrás daquele Fusca da 
professora, do padre ou do 
médico, venha conversar 
conosco.
R evendedor A utorizado 
Volkswagen é segurança.

RevendedorAutorizado

S. A. L ençoense de C om ércio e A u tom óveis
Avenida 25 de Janeiro, 537 Fone, 20121 Lençóis Psulisti
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Rcpcrtagem ‘ dc ‘*0  E C O ’*

Terça f<'ira ulHmaj fomos etpecialm ente cosví 
dados pela S. A. Lcoçoense de Comércio e Automóveis 
*'SALl A "| para cochecerm os, ‘'ioloco” , o sistema V W  
DIa G N O SE . que represeota verdadeira revolução, oo 
campo da assuténula tecaica.

Amavelmeote recebido pelo gerenie da firma 
sr. Laerclo D utra c pelo seu liucdUto auxiliar, sr. Di- 
m ai Beraardi logo após. fomos acom panhados ao  local, 
oodc se acha instalado o sittema V W  - D IA G N O SS.

Eotrc eutras explicações, tivemos coohecimen 
to que o VW i  D iA G N O SE pracessa, sem a minlma 
desmootagem dovelculo, um cxam ' miouciosa de 70 
Iteos, desde poeusj rodas, freios, embreageui, carroce 
tia , dtreçâc, motor, e<x9«e sistema elétrica.

Sem receio de erro, podemos dizer que o VW

DIa G N O SE. podería ser chamado de Raio X
Alemdiaso, o D iA G N O bE  respeita a autcoO ' 

mia da vontade da iateressado. C s  reparos eveornaU 
meote aeces^&rlos oo V W  aprereorado, so serão ultima 
dos com a prévia perm issão do proprietário, sem que 
e«te tenha que arcar cum a mialma despeza, caso os 
trabalhos de reparação oão sejam processadO '.

A "Salca" maotem um técoico especializado, 
sr. João Pereira, íBcumb<do de executar os serviços pe> 
Io Diagoose, 8 veículos podem ser iuspeciooados dia 
ríaaeo te;

Eis o que tivemos a oportualdade de conhecer, 
quando da nossa visitá a "á a lc a ’'o a  3.a fe>ta ultima, o 
V W  ^ D Ia G N O S E , sistema que já dominou a área dos 
métodos da prestação de serviços aos quais se dcstins.

S. A. L ençoense de C om ércio  e A u tom óveis



S O C I A I S

FA ZEM  ANOS  

H O J E iSra. A sgeiiaa Nctli, i r .  O lival O liva, G lovaa 
)o»i da Silvai ja v c n  Elio P ire i de C am arga

Dia 25
Sr. LuIzC im ó reildeotc cm São Bernardo do Campo;

Dia 26
Andréa R ^ in a .  fllba do ir. Edemir ConegMan 

c dcaa TcrezSnha Bcrnadete C arril Conegtlan
Dia 27 Sra. Hebe Capoani C anova. erpora do 

i r  W tiae  C aaava; Sr. W alte r Pettenazzi. ]o ié Roberto 
Eiiko do ir .  Aotoalo Toledo e d. Aparecida R. ToIedo) 
Jovem jo ié  Henrique Paceola. F ilb o d e  H elio Paccola 
c  dona Dalva Cardinalli Paccola.

Dia 21
bta Maria Lncia P laccai M.rrcio Leandro. 

Pilbo do Dr. Wiiiam O rsi e dona Dina B. O rri, Jovem 
Saulo Pire» de Camargo

Dia 29
|o ié  Vrandiol. i r t -  EHaabetb Auguria Barreto 

•dos Santo*, cspoia de ir .  Demrrval jo ié  Cordeiro do« 
S an te i, rciidente em Prem iiifto, Aaa M areia Dutra, 
ata. M aria Fuganholl

Dia 30
Dr. Aatonio Carie* Zillo residente em S. 

Paute, Cgbcrto C. Prance» Filho do rr, Pooaldo E. 
C . F ra n c c c d o n a  N eyde C  Franco. M ario José, Filbo 
do sr )o íé  Fernandes e dona Ana M aria Justo Fet> 
o a D d e s .

Bachaiel cm Uirtito
6 ach a ie lo u -se  em díreílo^da (urma. 

“ Or. PED RO  BARBOSA RIBEIRO'’, nosso amigo 
e esforçado bancário, Antonio SantUeimD de M attos, 
pertencente a tradicional família M attos.

Clovis bupermercado
Poi in.augurado dom ingo, dia 17, um nove 

Superm ercado nesta cidade, a rua Cel. Joaquim An. 
selm o M artins n.o 055, com tone 20M 0. de propríeda 
de d o s r , C lovis Paccola.

A S C A SA S PERNAMBUCANAS,
esta realizando ôuronte todo este mas uma espttaculoe componha de confer(0es. (nfíSCULlfin 

e FEfnininn.** baixo totol Ae pricos cm seu fabuloso estoque.^ Ud uer parocrcr.—

, c a s a s  p e r n a m b u c a n a s

Bou c red ito  é a b e r to  n u m  p ieca r de  olhoe

M issas da S em an a
de 24 a 30 de mbiço

Dom ingo -  M»ria Davlla Zillo (6 hs.) - Naide 
G randi Paschoarelll (8 hs. S tíen.), Antonio Carneiro 
N eto, N elson Piga e Lázaro Lucas (9 hs.) Josefina GL 
glioii Oaii (19 hs.)

Segunda * V irgílio Ciconi (6 hs. CemM.) Au. 
gusio  Luiz Paccola f i9 ,3 0 h s .]

T e r ç a .  Lar da C iían ç t [6 hst] A tilo  N o ssa  
Seiihorá dos Desam parados (6,30 ht;)

Q uarta -  Peias Almas do Purgatório  (7 hs.) 
Q uinta .  Guido Leda (7 hS;) Regina Romani 

Casali (19.30 hs. S Beni)
Sexta - M atilde. Antonio e José  Prado (7 hs.) 
Sábado - Usina B ana G ran d t (19 |30 hs.) j o .  

sé Antonio de Almeida (19,3b ha. Matriz)

‘2)urafl<jra - S ilv icu ltura e Com. l id a .

tem vaga para:
C hefe de o fic ino  m eco n ica

Paga -  se bem

T ra ta r  oa Fazaoda Rio ClarOt taguoda a têx ta  •  fcira. d a t SaOO i s  l7 |0 0  horai»

D r. L uiz C a r lo s  B rosco V az
e n g e n h e i r o C IV IL

C R  E A .  n o 2 l . 2 < i 5 / D P
Pioptos, Pâmínistraçdo, Calculo Estrutural c Serulcos Topográficos

E ic rltó r io  — A venida B ra s il n .o  963 
-  LEN Ç Ó IS PAULISTA —

resolvido o seu probUmâ!

Chevette por apen as  
sem  juros 428,00

mensais

V u ite --  C j i p O j i J i t  - Cemétao de Veicule:. 3. j l . f
I
)
k


